
F R A N C A . 15 DE D E Z E M B R O DE 195» - E S T A D O DK S A O P A I ' I O 

Otaloos p*o 

W»d«o>o: Hu » Jo» I 

PRICOAOE DA 
CASA DC SAÚ' 
ALLAN KARfa 

i s » i m 

N. 1041 

I» - g l o l lc ina« : Av Mator N lpéc lo TT - c *»o«ti»l. OS- rWAiSiC. 

Diretor de 15-11-927 o 21-6-942.: Jos« Marque; Oorcie 
: Dr. Tum» . Noy>-llm> - G . r . p t . V j t . p t . Blrbmh». _ R . d . t o r : l i t Ame ia M . r . l « 

Dr. João Math ias V ie i r a 
Ao traçarmos estas l i n h a s ao Próximo ! . . . 

noticiando o falecimento do 
Ilustre amigo e humanitário mé-
dico, Dr. Mathias, ocorrido no 
próximo dia 3 do corrente mês, 
sentimo-nos ainda sob intensa 
emoção, causada pelo natural 
rompimento de um convívio diá-
rio e de uma amizade que se 
plasmara no decurso de um 
quarto de século. 

Dr. Mathias, médico de eleva-
do conceito, uma autoridade na 
medicina brasileira, noiteara sua 
vida profissional como verda-
deiro apóstolo cristão, per lus-
trando com amor e carinho 
a Íngreme via-crucis do sofri-
mento humano. 

Nossa sensibilidade atingida 
ao máximo, uSo nos permite 
serenidade bastante para expres-
sar tudo quanto nos vai no ín-
timo, ao escrevermos êste esbô-
ço necrológico. Tentaremos re-
gistrar em traços rápidos o seu 
trabalho assistencial exercido 
na Casa de Saúde «Allan Kar 
dec», dèsde o distante ano de 
1924, quando, a convite de Jo-
sé Marques Garcia, visitara o 
primitivo Asilo «Allan Kardecv 
que entio ensaiava seus primei-
ros e incertos passos. 

O coração do médico genero-
so e de alma formada no prin-
cipio da solidariedade humama, 
sentira-ae comovido ao defron-
tar-se com a pobreza do abrigo 
e com as tristes condições dos 
insanca «li recolhidos. Aceitou 
o convite. NSo perguntou ao 
velho Marques quais seriam os 
seus honorários. Iniciou o tra 
balho, já empolgado pela obra 
nascente, sem cogitar que a ela 
se dedicaria até à morte, como 
uma predestinação, um convite 
Providencial. Passou a servir 
aos infortunados, vitimas de vá-
rias e estranhas psicoses, pondo 
em prática os primeiros recur-
sos da psiquiatria da época. Não 
se alteraram suas intimas con-
vicções religiosas ao emprestar 
seu nome e sua responsabilida-
de de médico a uma Pundsçio 
Espirita, sen io êle de formação 
católica romana, crença que 
recebera désde o bérço 

Ao contrário, mais fortemen-
te se vinculara à obra sem se 
deter em prejuízos seetsristas, 
demonstrando compreensão su-
perior, arejada de vãs subtile 
zas e mesquinhas contendas, 
só pensando no inttrê-se dos 
que sofrem e dos que choram. 

Semelhante atitude deve, na-
turalmente, predispor ao sereno 
raciocínio de católicos e espiri. 
tas 

Os primeiros, têm rsiío de 
se ufanarem do valor de sua 
fé, apontando como exemplo di-
gnificante, um médico católico 
dirigindo um hospital espirita; 
os segundos, os espiritas, com 
maior razão e de coração aber 
to, ae sentem felizes com s co-
laboração do irmão que, no ser-
viço de Jesus, desprezou a bar-
reira dogmática, passando a ser 
vir i causa de todos, c o m o 
exemplificação sublime do Amar 

Com sua natural sclicitude, 
bondade e gentileza para com 
os insanos, Dr. Mathias tornara-
se o amigo de tôda a hora, aten-

estimado facultativo foram se 
pultados nesta cidade, no dia 4, 
às 9,30, saindo o féretro da Rua 
Major Claudiano, 948, residên-
cia da familia. 

«SANTA MARIA» 
AGNELO MORATO 

Quem conhece os pródromos que nhia de José Paulo Vergílio - que 

dendo, nio só aos enfermos, bem 
com aos funcionários e í uas fa-
mílias. 

Fato digno de nota e que deve 
servir de exemplo ao» que, por 
motivos de crenças, recusam 
assistência a doente» de outra» 
facções, é o que encontramos 
em o Dr. Mathias, - a mal» no-
bre e liberal atitude quando 
dir ia : « a religião do médico é 

atender ao que «o/r«». Compreen 
sivo, tolerante, superior, supor 
tou o árduo e espinhoso encar< 
go de Diretor-Clinico de um 
hospital Espirita durante 34 anos! 
Quase Uma existência de devo-
tamento, a serviço da pobreza, 
dos périas da vida, que na des-
ventura da demência, nem sem 
pre encontram a mão protetora 
dc urn médico que os ampare 
e cuide de seus males. Em ou-
tros setores poderia ter alcança-
do posição econômica de desta-
que, auferindo justos honorários 
dc clientela abastada. Porém, 
embora mantendo o seu consul-
tório, grande parte de seu tem-
po, no pendor irresistível do 
ideal superior, era dispensada 
ao «ALLAN KARDEO, como 
êle denominava a Casa de Saú-
de, que já era uma parte de 
sua vida. 

* * • • 

Dr. Mathias, vitima da perti-
naz moléstia que o acometera, 
e sabendo que seriam inefica-
zes tôdas as conquistas da ciên-
cia, reais ti u heroicamente aos 
aofrimentos, falecendo aos 69 
anos de idade, deixando viúva 
a Fjtma. Sra. D. Elvira Pinto 
Vieira, e os seguintes filhos: 
Dr. Hélio Vieira, advogado, re-
sidente na Capital do Estado; 
senhoritas Maria Elvira Vieira, 
Déa Vieira e Elza Vieira, pro-
fessoras. O» restos mortais do 

O l)r. João 
Mathias Vieira, 
natural da cida-
de de Alienas, 
Minas, transfe-
riu sua residên-
cia para Franca, 
em 1922. aqui 
clinicando d u • 
rante 35 anos. 
Foi diretor da 
Santa Casa de 
Misericórdia 
do Centro Médi-
co de Franc», 
tendo recebido 
da Câmara Mu-
nicipal o titulo 
honor i f i co de 
-Cidadão Fran-
cano»,como ex-
pressiva home-
nagem aos seus 
assinalados ser 
viços prestados 
à terra das três 
colinas. 

Pode alguém 
compreender o 
potencial de e-

J nergia e fôrça de 
vontade de um médico, diretor 
de um hospital de alienados, 
com aparelhamento primário e 
condições financeiras quase nu-
las?! Pode alguém aquilatar e 
sentir a grandiosidade do ideal 
humano que êle encarnara, na 
prática da caridade, tratando, 
consolando, curando aos que 
confiavam na sua palavra afe-
tiva. na sua atitude modesta, 
grande pela simplicidade junto 
aos infelizes?! Não. Poativelmen-
te pouco» compreenderão a lu 
ta. o lento sacrifício de tanto» 
anos em favor dos seus seme 
lhantea! Dr. Mathias semeou a 
semente da bondade no coração 
dos aflitos. Meamo que oa ho-
mens não reconheçam as bên-
çãos prodigalizadas pelo seu 
apostolado e milhares de bene-
ficiados se esqueçam dos bens 
recebidos, pois tudo isso é lei 
do mundo, ma», perante Deus 
terá cumprido de maneira tu-
blime a missão de aliviar, no 
longo caminho do infortúnio, 
sem ambiçõe«-, sem vaidades e 
sem as lantejoulas de elogios 
que passam, como paata s fu 
maça das convenções. 

Quando a notícia penetrara 
na Casa de Saúde «Allan Kar-
dec». muitos olho» verteram lá-
grimas Dezena» de enfètmo», 
já em vias de alta, em ambas 
as secções, nfio puderam aba-
far a tristeza pela morte do 
médico atencioso, delicado e 
bom pi ra com todos. Transfor-
mou se o ambiente O silêncio 
apode rou-sa de todo»! O silên-
cio que fala mais alto que a pa 
lavra, invadira o recinto já de-
nominado por aót de «TÜMU 
LO DOS VIVOS». 

Os doentes choram sua má 

levaram Eurípedes Harsanulfo 
conhecer o Espiritismo, aumenta o 
palor détse lupartinho, denominado 

SANTA hlAMA». Fica éte escondi-
do em poético convole, apertado 
entre colinas sinuosas, e ê ponto de 
referência aos que demandam de 
Conquista d cidade dê Sacramento, 
no Triângulo Mineiro. Foi ai que 
Sinhô Mariano colocou, hd mais 
de meio século, as obras básicas de 
Kar dec naj mãos se ff uras de seu 
sobrinho muito bem amado. 
lugar sentimental na vida de Ma-
riano da Cunha também o é paro 
as evocações do Missionário Sacra-
mentano. Ali foi rua Estrada de Da-
masco econtinuo, para nós, ser o ace-
no de muitos esperanças.destinadas 
aos sofredores de tóda a parte. As 
verdades trombeteadas pelo Espiri-
to Consolador continuam, nèsse re-
canto bucólico, como divisa para 
novos reforços em favor do bem 
e da paz ... Hd muitos anos reêide 
em <SANTA MA HIA- outro valoro-
to companheiro. E nosso dileto ir 
mão de ideal, José Sábio Garcia, 
pai do nosso estimado e prestdvel 
Miguel Fdbio de Melo . industrial 
em Franca. José Sábio é espanhol 
radicado por sentimentos afetivos 
no Brasil. Poucos tèm sido tão útil 
d nossa Pátria como êsse ibérico 
de linha e ca rd ter. 

Sua pronúncia castelhana nô-to 
define melhor e caracteriza tua 
franqueza e lealdade. Continua èle 
o trabalho espiritista nésse arraial 
histórico. Ningutm o supera em 
entusiasmo e convicção. Findou 
dirige o ALBERGUE »MARIANO 
DA CUNHA». Essa casa é-lhe. o tem. 
pio engastado em plena natureza, 
que o póe diretamente em contato 
com as coisas do Alto. 

Visitamos o Hospital de D(>n Jo-
sé Sábio id hd alguns mines. Pude-
mos avaliar, então, que o tempo ali 
é demarcado pelo pulsar do cora-
ção dêsse homem simples. Ao ver 
de perto os doentes ali hospitaliza-
dos aquilatamos o carinho com qut 
são tratados per todos auxiliares 
do provedor dôsse nosocõmio. E en-
tramos na familiaridade de todos. 
São êles: Joaquim, Antonio Florên-
cio, Dionísio, o enfermeiro Antônio 
e da. Mariana, da. lola e seu con-
sorte Abelardo. Por onde andariam 
o Ranulfo e o Bittencourt (Corte»> 
filho» do saudoso Sinhô Mariano? 
Aquela casa também reclama assis-
tência dêsses dois irmão«, ligados d 
nossa Doutrina pordeslino comum... 
Tivemos informações preciosas por 
intermédio de Don José Sdbio. Em 
teu modo de entender o »choque 
elétrico», como rrcurso radical pa-
ra at enfermidades mentais * vi< -
Lento t, quase sempre, improficv o. 

O tratamento violento, quer pelo 
meio físico, quer pelo processo quí-
mico, representa terapêutica extre-
ma e perigosa. poit acaba por al-
terar o elemento celular do pacien-
te. 

- »Obsessão, diz êle, cura-se com 
a doutrinação do obsessor e evan-
gelização do obsediado» ... Grande 
verdade... 

é médium apreciável em suas ta-
refas cristãs Participaram desta 
caravana os devotado» companhei-
ros Aibe rtinho Ferrante, Olavo Ro-
drigues e Amónio Melo. Ao tomar 
raminho para eesa localidade, des. 
viam os da estrada principal t ti-
ldemos que enfrentar trechos mal 
conservados. Mesmo assim seguimos 
na certeza de que as dificuldades 
feriam compensadat. Não nos en-
ganamos. Fomos aproveitar bem o 
convívio bom de José Sábio Gar-
cia. Encontrámo-lo na azáfama de 
sempr». Estava com novas constru-
ções para ampliar acomodações do 
seu Albergue. Sua alegria conta-
giou-nos logo e èi-lo e Jose P,nil<> 
<; falarem conscienciosamente sôbre 
o problema agudo da otual civili-
zação, cujos homens se envolvem 
cada vez mais em ttricote cole-
tiva. Depois fomos convidados a 
participar de passe destinado a 
uma enftrma mental. Que quadro 
nos aguardava, meu Deutl Vimos 
criatura, cuja fisionomia era a ex-
pressão da dor e do tormento. Sua* 
equimoses, seus esfolamento» pelas 
faces, seus ritus de sofrimento raia-
vam-se (is lamentações incessantes. 

Don José Sábio adiantou nos: 
»Esta mulher foi chamada ao cum-
primento de sérios d<veres, que as-
sumira na espiritualidade. Era pa-
ra pôr-se dedicamenle a tetviço do 
amor. como médium curador. Mas 
desertou de suas obrigações...» 

Como nos era contHstante aque-
la cênaf Todos nós nos acercámos 
do leito triste do insana. Fizemos 
circulo de vibração cm favor do 
espírito perseguidor e, também, de 
sua vitima. F, tivemoi a nítida im-
pressão. naquèle momento, da pre-
sença fraterna do nosso mentor Jo-
sé Marques Garcia, Quando falamos 
sôbre essa nossa intuição, Don Jo-
sé apontou com o d*do para o va-
sio entre nós, para afirmar *Sim; 
é/* está aqui. Vefa-o. O Só ftea es-
tá aqui conosco.. » 

Outro dia relomamo», em feliz 
oportunidade, d Vila de Santa Ma-
rta. Mais uma vez fomos abraçar 
o »moço» Don José Sábio. Vol 
Uivamos de Sacramento em compa-

Mais tarde rnmawmo* a estrada 
com destino á Uberaba. Iríamos de-
volver aos comoanheiros da Ca-
pital do/ebú o »Vovóquerido», con-
forme expressão feliz do Juguita 
(Dr. José Tomas da Silva Sobrinho) 
com respeito ao Jost Paulo. Todos 
nós cometa vamos oe instante» feli-
zes de aprendizado noqvtle sodoli-
do de •Santa Maria*, cuia coluna 
vigorosa está sôbre os ombros de 
José Sdbio Garcia e seus 8ô ano* 
de existência terreno! Foi José /'nu-
lo quem melhor otamtou a renún-
cia e o devtitamenlo abuts compa-
nheiro, expondo teu pettmménlo, 
nesta palavra; «Em presença de ho-
mens assim a gente envergonha se 
de nada ter feito ainda nèts*> mun-
do. Quantos vivem arrotando gran-
dezas por ai o fora. tciando da 
Doutrina do Mestre e nem servem 
para limpador de casa» como "tua. 
p: não sentem a lição dtsse homem 
abnegado » 

De fato. Que exemplo cristão vi-
ve em »SANTA MAflt£*\.. Homens 
atfim repre'mtam a pureza do Cris-
tianismo revivido n»s páginas glo-
riosan da Doutrina Consoladora^. 

gua por não m»H mentirem ojaéculo, sempre junto», pormu 
carinho do -DOUTOR MA- tando plano* de melhoramento. 
THIAS» .. . 

u m * • 

A sua e»pô«a, D. Elvira, com-
panh»ira Inseparável de tantos 
ano», modêlo exemplar de pa-
ciência, carinho e santa resigna-
ção, bem como ao* filhos e de-
mais parente*, apresentam»« a 
n o s s a aolldariedade. COMO 
AMIGOS NA DOE. Nossas pa-
lavra» refletem aind* o senti-
mento doa funcionários do hes* 
pitai, de todos os »eu» inter-
nado! em condições de avalia-
rem o vulto da perda por to-
doa nó» eofrida. deixando uma 
lacuna na vida da Casa de Si ú 
de «Allan Kardec», onde conti-
nuáramos » mourejar. 

De nossa parte, pessoalmente, 
sentimos a auíftnda do bom 
amigo de quase um quarto d» 

lembrança que será dífídl de 
ser esquecida, confortando-nos 
a cerw.« de qu* sua vida so-
cial e humanitária ficará como 
exemplo a ser imitado na his-
tória de Franca, na vida do hos-
pital ondi» se dedirara úe alma 
e coração P na gratidão imor 
rede ura de quantos receberam 
»eus benefícios, perdurando co-
mo uma luz inspagWel, utta 
lembrr.nça duradoura, uma ora-
ção de todoa os dia»!!! 

Que J&ius receba em aeu 
amoroso r. gaço o discípulo que 
retorna das lides terrenaa, após 
ter cumprido a missão que lhe 
fAra confiada corno mêdüco ca-
ridoao, esperança e c.msôlodoa 
•flitoa, abençoado« pelo M*«tre 
e Senhor Jesus! 

J O S É HÜSSO 
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NATAL DE «JESUS VICENTE M C l I l l i e 

Nos tempos bíblico« os sujos des-
ciam das alturas e vinham à Terra 
confabular com os homens. 

E naquela época longínqua, um dê-
lea, mensageiro divino, resplenden-
te d« tuz;, veiu revelar à Maria a vin-
da do Senhor Jesus. 

E o Mestre veiu. 

Maria, a meiga e terna Maria, O 
recebeu num sorriso de teroura. 

Oa Reis Magos vieram de terras 
distantes par8 adorá-Lo. 

Aa estréias, no céu da Palestina, 
brilhara® entfio com rna<or fulgor, e 
uai» delas, a mais bonita, se ofere-
ceu par8 guiar o» trêa poderosos sá-
bio« do Oriente aos pés de Jesus. 

Uma dace paz invadiu a Natureza, 
penetrando a alma doa seres e das 
coisas. 

Havia o Meatre descido doa pára-
mof celestes ei o busca das ovelhas 
perdidas e transviadas. 

E logo, de alforge vazio, pés des* 
calços, tendo por arma exclusiva a 
humildade, poz-se o Mestre a cami-
nho, para aalvar o Mundo. 

O Mundo nfio O conheceu e fez 
sôbre file as mais variadas conjectu-
ra». 

Já dêsde a Infância, nos templos, 
diacutiam com Êle os sacerdote», nfio 
Lhe aceitando as Idéias revolucioná-
rias. 

Diziam oa apóstolos que talvez fos-
se Êle filias ou Geremia« reincarna-
do. 

Pedro o definiu como o Cristo, o 
Pilho de Deus vivo, mas só o fez 
por inaplraçfio Divina e nfio por 
ciência própria. 

A mulher samaritana negou-se a 
deasedentá-Lo, pensando ser Ele um 
indigno Judeu. 

Judai O traiu, levado por um la-
mentável èrro de apreciaçSo. 

Clrlneu Ignorava-Lhe a fôrça, aju-
dando- O a carregar a cruz ao Calvá-
rio. 

Herodes exclamava dizendo: «Eu 
fiz cortar a cabeça a Joio Batuta, 
rnai quem è (sse de quem ouço di-
zer tao grandes coiaaa?» 

Ela ai. Ninguém melhor do que o 
TreUrca O ckflnlu. O Meatr«/íoi, 
realmente, o homem das grandes coi-
sas, das grandes realizações. 

Há quem pense que Jesus foi um 
visionário. E em querer aue todo« 
sejam bons. è tai a maldade humana 
ena todoa oa tempos, que quase ae 
Juatiíics o êrro de conalderá-Lo in-
génuo. 

Hft quem afirme ser o Cristo um 
anarquista. Da fato, file tudo anarqui-
«ou, no que concerne aoa velhos 
hâbltoa e costumes. 

Querem outros que o Measiaa te-
nha sido um filiado aos mistérios do 

sábios do Egipto e da Alexandria. 

Porém, o que nós afirmamos é que 
Jesua foi um bom. Uma criatura bo-
níssima, veiu ao Mundo, por or-
dem divina, para dar o exemplo e 
mostrar o caminho do bem, do be-
lo e da verdade. 

X X X 

O dia 25 de Dezembro se aproxima. 
Novamente os aloos baterão,festivos, 
anunciando a vinda de Jesus. 

Todos se aprestam, nos domínios 
da cristandade, para prestar home-
nagem Aquele que foi o maior en 
tre oa maiores, justamente porque 
qulz aer o menor entre os menores. 

Todos nós iremos festejar o ad-
vento do Mestre dos Mestres, no 
dia de Seu Natalício. Cada qual a 
seu modo. Conforme a sua crença, o 
•eu costume, o seu entendimento. 

Uns, promoverão banquetes pan-
tagruélicoa, regados a vinho caro. 
Outros distribuirão ao« pobres um 
pouco de sua fartura, lembrsndo-se 
da bondade de Jesus. 

Haverá distribulçSo e troca de 
presentes. 

Meninas ricas terSo bonecas ricas. 
Meninas pobres terSo bonecas pobres. 

O industrial sairá do escritório, 
onde permaneceu o ano inteiro car-
rancudo, para um» prozinh» amâveí 
com o vizinho. 

Operários simples, vestirão fatio-
tas novas. 

Menino que nunca calçou sapatos, 
quem sabe se desta vez calçará. 

Haverá abraços amáveis e sorrisos 

francos. Pelo menos por um dia, o 
homem deixará a casca grossa da 
tnaldade, da hipocrisia, da ambição, 
para se lembrar que é humano, isto 
é, que tem uma alma, um coração, 
que é filho de Deus e vive num 
mundo que nó poderá ser feliz quan-
do existir a solidariedade e a coo-
peração. 

Jesua é bom e a Sua bondade se 
estende a todos: rlcoa e pobres, ho-
mens e mulheres, pequenos e gran-
des, brancos e pretos. Êle quer sem-
pre que chôva para justos e injustos, 
que nasça o sol para os bons e os 
maus. 

Por isso merece a gratidão de to-
doa. Mesmo dos revoltados, mesmo 
doa incréus. 

Elevemos, pois, stodos, os nossos 
pensamentos a Ele. Desta vez nâo 
para pedir, pois tudo o que Êle ti-
nha jà nos deu. Nfio para dirr-Lhe 
alguma coisa, pois de nada tem ne-
cessidade. Apenas para dizer-Lhe 
que O admiramos, que O amamos e 
estamos aatiafeltoa em tê Lo como o 
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C O M P E N S A Ç Ã O 
A memória do espírito de meu inesquecível irmão Paulo 

Aquêle que espalhou sorriso e flôres 

Entre os abrolhos da escabrosa estrada, 

Abençoando a mágoa e os dissabores, 

Cumprindo fielmente esta jornada; 

Quem resistiu, impávido, à ra jada 
Da provação repleta de amargo rest 

E, qual centelha etérea, imaculada, 
Alou se dêste lodaçal de horrore.«; 

Aquêle que foi justo e liberal, 

Que elaborou em pról da humanidade, 

Buscando sempre o brilho sideral, 

Aclamando a suprema divindade, 
Adquiriu um cor têjo fraternal 

De almas que o ilustrarão na eternidade! 

Leona rdo Seve r i no 

F a l e c i 
D. Madalfna Fontoura Sichte 

rolli, elgum tempo de so-
frimento, desencarnou na cida-
de de Ribeirão Preto, vindo pa-
ra esta cidade onde foi sepul-
tada no dia 30 de Novembro. 

Essa nossa confrtira, como 
espírita convicta, tomou parte 

Espiritismo Rrátleo - P r e p a r o 
O médium A. 8., residente 

em Santo Amaro da Purifica-
ção, estado da Bahia, estava 
em pleno desenvolvimento de 
s u a faculdade palcofônlea, 
quando veiu trabalhar aob a 
nossa assistência. 

Era «eu protetor, no mo-
mento, um (Ddlo dedicado que 
revelou grande iDterêsse pe-
lo médium. Ele prometeu tra-
zer uni aeu amigo do Além, 
mala esclarecido que éle pa-
ra auxiliar seu protegido. 

Carta noite chegou o ami-
go anunciado, tendo o tndlo 
noa pedido um generoso aco-
lhimento para o novel visitante. 

A. 8.. ao concentrar-se para 
sintonizar suaa vibrações com 
as do eapirito. experimentou 
grande mal estar, tendo até, 

«õterlnm antigo • foi durtpuio doij Sósia» de vomitar. O médium 

Casa ile Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I 

8. José da Bela Vista - José Mra Crnz, 2 
aaco» de batatas, 
D a Catarina Bati« 
ta de Caatro, 2 
frangos 

D O S 

Fraaca: 
«Pilo Francano . em pfte» . . . . Cr». 190,00 

» « « > « . rosca» . . 300,00 
D a Arminda Tortorelli, 1 cx. 
com medicamentos 
D a Ruth «orne», em páe» 70.00 
Um anônimo 200,09 
Joaquim A. de Figueiredo . . . 800,00 
D a Maria do Carmo Santos . . . 2000 
Joaquim Ribeiro Sobrinho. 31 ks de arroz; 

Bar Recreio. 500 plcoiéa, 1 maço de fósforo, 2 pacotes de ci-
garros; Fuad Jorge, 15 k». de carne de vaca; Alcidea de 
Souza, 10 ka. de carne de vaoa; Jacintho de Tal, 5 ks. da 
carne de vaca: José Abrão Mlné. 1 aaco de arroz beneficia-
do; Oto Barbosa, 10 roioa de fumo; B - A. Ind de Fôrmas 
p/ Calçado», 2 caminhões de apara» de madeira; D.a Ernes-
tina Blaco Ferreira. 2 ks. de bolacha. 

Campinas: 

Alcidea Buzon, 1 caixa da Sab&o 
Morro Agudo. 

Jofto Venâncio Fi lho - F* 8ta. 

a*«. moo 
Ern nome da Casa de Saúde «Allan Kart lec, deixo aqui 

consignado m m profundo agradecimento pela bondade* coope-
rado d« todos, rogindo a Jesua para dar-lhas a devida re-
compensa. 

Franca. 8 de Dezembro de 1.958 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

mostrou-se receioso de entre-
gar-se A experiência. Na ee-
n,8Da seguinte reprtiu.ee o 
o rneamo fenômeno. Concen-
tramo-nos entfto para pedir 
inepiraçSo e esclarecimento 
de nossos guias. Kecebemoe 
o seguinte: . o médium deve 
abster-se de comer carne por 
quatro dias antes da próxima 
reunifto». O médium, que se 
achava enpo igado peio entu-
siasmo doe neófitos, acatou 
com agrado a recomendaçAo 
e a cumpriu. 

Na terceira aessáo o espi 
rito mani festou»« eem qual-
quer incômodo ou emba-
raço para o médium, por psi-
coionia e declarou: «Em mi 
nba última reencarnação tive 
uma úlcera no estômsgo; pa-
ra curar-me eubineti-me a um 
regime de completa abstinên-
cia de carne, tornei me vegeta-
riano e pasati a ter ascnda car-
ne, nfto posso «ent l la . Este mé-
dium estava nas vezes ante-
riores com as viceraa satura-
da» de carne etu fermentação». 

O médium confessou que 
realmente tinha grande pre-
dileção pela carne, que consti-
tuía abasedeeua alimentação. 

Este fato demonstra plena-
mente a necessidade do pre 
paro dos médiuns para o exer-
cício de suaa faculdades. ' 

Cientistas e até espiritas 
tém opiniões diversas »Abre a 
alimentaçfto. Enquanto u n s 
•u i tentam com argumei-to» fir-
mes haver neceasidade da car-
ne na allmentaçfio humana, 
outroa discordam apreaentan-
do razões aceitáveis con-
tra o uso da carne. Colocamo-
no» ao lado doa que pugnam 
pela adoção do regime vege-
tariano. A carne é o alimen-
to que mais fermenta no or-
ganismo humano. Alguns ve. 
getal» como o repolho, o feijão, 
para nSo citar outros, gosam 
a má fama de serem flatulen-
to», entretanto, isso n»o é ver-
dade Caces vegetal» e outros 
t ó causam flatulência quando 
ooslnhados com a carne; »e 
êles forem preparados »em 
carne e com gordura vege 
tal, n i o produzem nenhum 

mal estar, nenhuma flatulência 
se verifloa. Quem qulzer po-
de fazer a experiência. Oa 
vegetarianos nao sofrem de 
aftas e nem têm mau h&iito. 

O médium deve ser um sa-
cerdote e um apóstolo; deve 
submeter se aoa princípios da 
Doutrina do Consolador, obser-
var regras e p r e c e it o s 
de higiene física e espiritual, 
para despertar o interesse dos 
Missionários da Luz e dos 
Obreiros da Vida Eterna. 

A al imentação e a indumen-
tária devem merecer cuida-
dos especiais dos médium. J á 
assistimos, certa vez, em uma 
reunifto mediúnica, um gula 
recomendar a uma senhora, 
levantar-se da mesa para ir 
cobrir o colo que se acha-
va algo exposto. 

Alguns médiuns femininos 
observaram e noa comunica-
ram. que a facilidade de co-
municação dos espíritos por 
seu intermédio tem dependido 
do modo de vestir e também 
da cflr da roupa. Esta circuns-
tância, prováveimente, nAo tem 
sido notads por multes coa-
trade». Esses médlus cons-
tataram o fato por terem sido 
induzidos por nós para nos 
Informarem de tudo quanto 
lhes despertaase a atençlo. 

Os espirito» têm suas pre-
dileçSes pelaa cõre», pelos 
perfumes e por tudo, como 
qnalquer um ente ainda préao 
á carne. 

Por essas e outra» observa-
ções que temoa anotado num 
longo período de estudo h 
experiência, podemos afirmar 
que a prática do Espiritismo 
em seasões mediúnicas cons-
titui uma arte primorosa e 
uma ciência profunda. Há, por 
cooieguiote, necessidade de 
aprendermos a tomar tudo 
em consideração,pois do con-
trário »Ao ficamos sabendo a 
causa dos sucessos e Insuces-
so». 

Ê preciso ter sempre em 
mente, que quanto mais adqui-
rimos conhecimentos, mais nos 
convencemos que multo noa 
falta aprender. 

Auasuo A vAuxn 

e n t o s 
ria Diretoria do Centro Espirite 
«Judas Iscsriotei» e no Depar-
tamento de Corte, Costura e 
Bordados. D. Madalena, senho-
ra de bons sentimento» cristfios, 
era estimadíssima no seio da 
confraria, que a admirava pela 
bondade de aeu coreçfio, sem-
pre dispoata aos empreendimen-
tos assistenciais. 

Inegavelmente foi nos!» uma 
lacuna que >e abriu no meio 
espirita Enviamos aa seu espô-
so, nosso particular amigo, Snr. 
Emilio Sichierolll, nossa ampla 
solidariedade, partilhando consi-
go da natural tristezsAsepsraçio, 
bem como a de aeu filhinho 
único que constituíra um dos 
elosqueprendiem-na aêste mun-
do. A i rm i Madalena, agora li-
berta das preocupações terrenas, 
elevamos a Jesus nossa oraçfio 
* fim de que encontre a justa 
recompensa, na pátria espiritual, 
de todos os atos bona pratica 
dos em sua existência. Que os 
espirites amigos e generosos 
possam lhe dispensar tóda a as-
slatêccis, i8o os voto* fraternos 
dos companheiros de trabalhos 
que lhe oferecem suas orações. 

Jerônimo Gomes, velho com-
panheiro de lides n» doutrina 
dêsde os tempos d* José Mar-
ques Gard», na sua longa exis-
tência experimentara a dor da 
viuvez, passando a viver, como 
sempre nos dizia, «aturando» até 
chegar o momento de reunir-
se à companheira amada. 

Seu Jerônimo, crente na imor-
talidade da alma, era homem 
de fé robusta, espirito compreen-
sivo e liberto dal efémeras van-
tagens terrenas. Em aeu» pas-
seio» diários pela cidade, visi-
tando as obras aaaiatenciais, ra-
ro ers o dia em que deixava 
de visitar a Csaa de Saúde «Al-
lan Ksrdec», Albergue Noturno 
e o Lar ds Velhice Desampa-
rada, que êle dizia ser a sus 
última realdêncls. 

Ao bom amigo Jerónimo nos-

sos votos a Deus pala su» II-

bertaçlo espiritual, e que ao 

despertar em perfeita lucidez 

no plano real da vida, reencon-

tre os seus ente» queridos e a 

todoa os qtK se lhe ligaram pe-

los laços de puro afeto. Qus 

Jesua recebi »o i rm lo Jerôni-

mo n» sua doce p»z, e que as-

sa mesma paz contiune junto 

aos femtltarea que na terra fi-

caram. 
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M E U S O N H O 
Após terminar minha prece 

noturna, adormeci e sonhei que 
caminhava juntamente com mui-, 
to« companheiros, cada um na 
sua trilha, por uma estrada cheia 
de espinhos e pedras pontiagu-
das, que nos feriam os pés. 

Meu corpo transpirava com 
abundância. Apoderou-se de mim 
um grande cansaço. Dando mais 
uns passos, encontrei no meu 
caminho uma pedra, na qual 
sentei-me para descansar um 
pouco da árdua jornada. Lim-
pando com a mão 8 minha fron-
te suarenta, avistei meus com-
panheiros, uns» desanimados, ou-
tros a blasfemar, caindo êstes 
em grandes precipícios. 

Muito admirado, exclamei: 
— «O qtia será isto?» 
E recebi uma resposta intui-

tiva: 
— «Irmão, orai por êles.» 
Elevei meu pensamento a Je-

sus e orei. Ao terminar a pre-
ce, notei que alguém estava 
próximo a mim. Senti que uma 
mão se pousava em meu om-
bro. Levantei a cabeça e vi um 
ser meigo, que irradiava pure-
za e bondade; com barba e ca-
belos longos e o corpo coberto 
por uma túnica branca. 

No nresmo instante, senti me 
outro, com o corpo leve, e pa-
raram de doer meus péB. Ouvi 
estas palavras daquêle Ser San-
to: 

— «Coragem e Fé meu Irmão!» 

— «Não vacilei em pergun-
tar-lhe, para satisfazer minha 
curiosidade: 

— tBondoso Irmão, padeis 
me dizer por que aquêles meus 
companheiros de jornada caem 
nêstes precipícios?» 

— «Sim; êles n8o têm cora-
gem nem fé. Por isso blasfemam 
contra o Criador e caem nestes 
precipícios, muito pioras que 
a estrada pela qual caminhavam 
antea. Levarão muito tempo pa-
ra sair dai e prosseguir a es* 
trada interrompida, Í9to é, a se-
menteira de que Jesus falava, 
£iea durante o caminho semea-
ram e agora estão colhendo.» 

— «Deus que voa pague, 
Bondoso Irmão, pela vossa ex-
plicação». 

Tornou a falar-me o Ser 
Santo: 

-— «Se vós soubésseis para 
que de<rtino caminhais teríeis 
mais coragem, mais paciência e 
mais fé.» 

Tornei a passar a mão sôbre 
minha fronte, e pensei: 

— «O que me espera, meu 
Deus?» 

No mesmo instante recebo 
resposta: 

— «Quereis ver para onde 
csminhaia?» 

R e s p o n d i afirmativamente. 
Estendeu-me a mão como se eu 
fôra uma criança e salmos. No-
tei que meus pé» não tocavam 
nos espinheiros; parecia que es-
távamoa voando. 

Logo, mostrando-me uma es-
trada, ordenou-me que piaasae 
sôbre eia. Meua pés pousaram 
como se fôsse em veludo • per-
cebi que o que a outra estrada 
tinha d« dor, esta possuía de 
bilaatmo fuavisaote. 

Disse-me então o Ser Santo. 

— «lato é o coicêço da es-
trada que condui à Perfeição. 

Por -ela ninguém poderá cami-
nhar, se não estiver munido do 
salvo-conduto, que chama Fé 
e Amor. Olhai para a frente!» 

Olhando, vi uma claridade 
com a côr de nossa luz fluores-
cente, iluminando uma paisagem 
linda e santificante. 

— «Vamos para lá. Porém, 
antes previno-vos de que não é 
permitido pousardes vossos pés 
naquela estrada.» 

Concordei e fiquei flutuando 
no espaço. Nisto divisei diver-
sas guaritas como se fôssem 
postos de pedégio nas estradas 
da Terra e imediatamente, an* 
tes de minha pergunta, o meu 
guia explicou me: 

— «Estas travessas que vê-
des na estrada abrem-se fòmen-
te para os espíritos que perten-
cem ao Exército do Mestre e 
que tenham no coração esta 
senha - Jesus! Esta é a chave 
de todos os pedágios.» 

Eu, como era natural, muito 
curioso, perguntei: 

— «Podemos ir mais una pas-
sos & frente?» 

— «Sim, iremos mais um 
pouco.» 

Conforme iamos avançando, 
a claridade aumentava até que 
chegamos num ponto em que 
meu guia disse: 

Nunca Houve êsse Batismo com Agua 

— «Aqui não épermitida vos-
sa entrada, mesmo flutuando 
no espaço». 

E percebi que, de fato, não 
seria possível avançar mais. pois 
a claridade da estrada era tão 
forte, que me cegava. 

Indaguei ao meu guia: 
— «Irmão, por que não pos-

so ver nada diante desta luz 
tão forte?» 

— «Porque tive permissão 
de trazT-vos até aqui somente». 

— «Quereis diz»r-me se pa-
ra a frente há mais luz 8inda?» 

— «Sim, muito mais. Aqui é 
a Estrada da Perfeição. Ê ne-
cessário que trabalheis muito 
usando sempre como divisa:— 
Amor, Fé e Caridade. Se sem-
pre avançardes, sem estacionar, 
pentro de algumas centenaa de 
anos, tereis permissão para en-
trar aqui e pisar nêíte solo 
santo». 

Estendendo-me a mão, orde-
na-me que volte. E num último 
apêlo: 

— «Recomeçai vossa cami-
nhada com resignação, perdo-
ando sempre aquêles que vos 
ofendem, mesmo os mais che-
gados. Perdoai, Amai e Crede 
sempre, que Deus vos abençoa-
rá». 

Desapareceu da minha visão 
e no mesmo Instante acordei. 
Campinat, 13 de outubro de 1958' 

ARNULPHO LIMA 
Há 7 unos desencarnou, nes-

ta cidade, ésU grnnde e inol-
vidável espiritualista crist&c. 
Fui no dia 11 de Dezembro 
de 1951 que transpõe os hutn-
braia da eternidade, depois de 
longa e penosa doença que 
levou o seu invólucro carnal 
ao túmulo. 

Acompanhamos bem de per-
to os dias que precederam o 
seu desenlace. Assistimos com 
admiração o poder da fé, ra-
ciocinada, sóbre o problema 
da vida futura Vimos a sua 
coragem indómita dos últimos 
dias que precederam o transe 
final. Sempre com firmeza e 
confiança refletidas em suas 
palavras e atitudes. Uuando 
o fomos receber no Campo de 
aviaç&o local, quando do seu 
regresso da capital de 8. Pau 
lo, desenganado pela ciência 
médica, devido à gravidada 
de seu estado do saúde; na-
quéle dia que grande número 
de amigos ali se apresentou 
para recebê-lo, notamos nas 
suaa palavras algo de alenta-
dor e de sublimidade. Nesta 
ocasião nos entregou aquela 
página memorável. Intitulada 
«Ditado Pelo Morto, Antes do 
Seu DECESSO», que a seu 
pedido foi Impressa e distri-
buída entre todos os que acom-
panharam os seus restos, 
aquêl* Invólucro que lhe ser-
viu de veiculo para sua mani-

Desejava nfto abordar êite 
assunto pela Imprensa (Na 
CABAN1NHA, j á faiei do mes-
mo nas Aulas de Evangelho, 
ás 6.as. fslras), pois sei que 
poderá descontentar a gregos 

a troianos. Porém, lendo ho-
je um artigo de um confrade 
que ainda Julga que JESUS 
foi batizado com água por 
JoSo, é que me dispuz a ex-
por meu ponto de vista. 

Esclareço que enquanto l ó s 
nfto pudermos assimilar o 
EVANGELHO pelo Espirito 
que vivifica,estaremos sempre 
acorrentados á Letra que Mata! 

Joio Batista pregava no de-
serto e dizia ás multidões: 

Fazei penitencia porque está 
próximo o reino doa c é u s , 
•pois êle era o de que falara 
o Profeta 1ZAIAS: «Voz do 
que clama no dessrto; apare-
lhai o caminho do Senhor; 
endireitai as suai veredas.» 

«E vinham ter com êle gen-
te de Jerusalém, da Judéla e 
de tôda s Terra da Comarca 
do JORDÃO.» •[£ confesssndo 
os seus pecados, eram por «le 
batizados no JORDÃO» 

Ora, meus irmãos, nas mar 

5ena do Rio Jordão, era onde 
oâo Batista talvez mala co-

mumente pregava os ensina-
mentos do Reino doa Céus, 
pois éle tinha vindo antes, por 
ordem do próprio JESUS, la-
zer as primeira* pregações 
par» alertar o povo (preparar 
oa caminhos, abrir as veredas 
etc.) sftbre o outro mundo, 
onde nós todo* teremos que 
desembarcar um dia; e eun-
citava-OB ao arrependimento, 
isto é, s se transformarem 
moral e espiritualmente, a fa-
zerem o bem, etc. 

Portanto, o batismo de que 
falam oa EVANGELHOS, re-
fere-se ao BATISMO da Trans 

T e n . C e l . A n u m t é a 

formação Moral e Espiritual 
das criaturas, única condlçfto 
de Isto para se melhorarem « 
viverem oa aarta psz do Se-
nhor! 

Como o Rio Jordão ficava 
perto, os Espertalhões Dogmá-
ticos de ontem (hoje êles nfto 
fazem o mesmo?), viram logo 
um motivo lucrativo e ZAS, 
começarsm a derramar água 
sõbre a cabeça do freguês e 
com isso se enriqueceram alo 
da hoje, porén. Materialmen-
te I . . . 

E hoje nós vemos ésse co-
mércio ilícito se slsstrando 
cada vez mais e àquele que 
maia pode pagar, mais orna-
mentações silo apresentadas 
(sepulcros esladoa por fora) 
para melhor impressionar o» 
incautos Mas amanhã não fi-
cará pedra sôbre pedra! 

Há outros ainda que nunca 
slquer tomaram banho de pis-
cina ou nas beiras dos rios. 
mas psra se verem «LIMPOS» 
de seus pecados, mergulham 
em água fria e a qualquer 
hora, fazendo exibições cho-
cantes contra o bom senso e 
caindo no mais torpe ridículo! 

Ora, meus Irm&os, aquele 
que nfto se transformar moral 
e espiritualmente pelo seu 
próprio esfõrço (Grandi Dou-
trina o SSPIHIT1SUO que noi 
educa nêtte «entido), fazendo 
tudo por renovar-se Intlms-
mente, Implantando dentro de 
si a IGREJA VIVA DO CRIS-
TO. ésse, poderá todo o dia 
derramar uma pipa c b e I a 
d*água na cabeça ou mergu-
lhar vária* vezes por dia nos 
rios e pisclnaa qus não adi-
antará n a d a i . . , A reforma 
deve-se operar ds dentro pa 
ra tora, apreendendo-** a le 
tra que vivifica e nfto a letra 
que mata e por culpa da qnal 
multo* crime* se b i o cometi-
do! 

Vejamos agora o Batismo de 
JtSUS. Antes do MESTRE co 
meçar a p r e g a ç â o d o Seu 
EVANGELHO (Ele começou 
a pregar aos 30 anos de ida-
de), foi ter com João, quando 
o mesmo estava fazendo uma 
de suas belas pregações ás 
Margens do JORDÃO . JESUS 
foi ouvir JoSo falar! Dizem os 
EVANGELHOS que era para 
ELE ser batizado por Jofto. 
João vendo a J E S U S Interro-
gou-o. <Eu sou o que devo 
ser batizado por ti, e tu vens 
a min>?> J E S U S porém lhe 
respondeu: «Deixa por ora; 
porque assim nos c o n v é m 
cumprir tftda a Justiça » 

Meus Irmãos, o Batismo de 
JESUS por João . não foi mais 
do que o BATISMO DA HU-
MILDADE, e foi talvez uma 
das mais belas lições que 
ÊLE aos deixou! 

Jofto Batista sabia qoe <E-
SU8 era superior a êle (êles 
eram primo* « passaram lun. 
tos s sua Icfftnola), mas Jofto 
ainda não sabia que JESUS 
era o CRISTO que haveria 
de vir. Ele só o soube quan-
do estava na prisfto, pois foi 
quando da prisão de João por 
ordem de Herodes, que J E 8 U * 
começou a pregação do Sen 
EVANGELHO DE AMOR! 

Tendo, pois, JESUS ido stê 
J o i o êite se admirou e o In-
terrogou: Bu é que deveria 
ser «batizado» por ti, isto é, 
eu é que deveria ir a Vós pa-
ra ouvi-Lo e soia Vóiquevln-
des a mim para me ouvir?!. 

Porém. J E S U S , que queria 
deixar para a humanidade mais 
uma bela Lição de Humilda-
de, respondeu lhe » Deixa por 
ora; porque assim nos con 
vêm cumprir tõda a Justiça,' 
«lato é, deveremos i i n p r e 
ser humilde* e ocuparmos oa 
últimos lugares para sermos 
o* primeiros no Reloo de 
DEUS! 

festação no cenár io do piano 
em que vivemos. 

Aquela maravilhosa measa-
gem de conf iança* fé na Imor-
talidade do Espirito, na quel 
ficaram eatampaoos is últimos 
pensamentos de Arnuipbo Li-
ma, demonstra cabalmente a 
eus convicção, absoluta e ina-
balável, na vida futura. 

Eis o fêcho de tão memo-
rável página: «Eis meus ami-
gos, mlnbaa últimas emoções, 
quando se aproxima o meu 
decesso. Não tenho receio da 
viagem, que vou, dentro de 
brevea instantes, iniciar, pois 
sei que a vida continua em 
outros planos. A obra de Deus. 
que é Onipotente eOoisclen-
te, não podo deixar de ser 
perfeita!» 

Assim pecetrou na pátria 
dos Espíritos desencarnados. 

nobre amigo, cheio de con-
fiança nos destinos do Homem, 
que é na realidade uma CEN-
TELHA DIVINA, emanada do 
FOGO CENTRAL - DEUS - e 
depois da longa viagem no 
caminho evolutivo, retornará 
ao seio do CR IADOR - sem-
pre DIFERENCIADO e não 
para ser absorvido, mas. co-
mo SENHOR abaoluto, FOCO 
DE LUZ PURIBSIMA. 

Através de milêolos incon-
táveis, o Espirito - Fagulha 
Divina - encarnado ou desen-
carnado, segue na sua traje-
tória evolutiva, guiado a*mpre 
pelo Eterno Espirito do Cris-
to, que é certamente o Supre-
mo condutor do nosso pequeno 
mundo, a Terra, que é o cam-
po justo e certo, destlnsdo ao 
cenário da nossa Jornada svo-
lutiva. 

Arnulpho deixou o exem-
plo da coragem e perseve-
rança, de uma crença viva e 
e raciocinada nos destinos do 
Homero. S igamos a sua dire-
triz • seremos felizes . . . 

Paz ao Espirito de Arnulpho 
Lima! 

T. Araujo F i l h o 

O r g a n i s m o de 
U n i f i c a ç ã o 

NADA se conseguirá fazer 
onde existe a desorganização 
e a dispersão de esforços. 

NÂO se pode esperar a co-
l imação de Ideais sublimados 
onde não existe planificação. 

O trsba'bo ds «U. S. B.» é 
dirigido no eentido de orga-
nização e planificação metó-
dica como b i «e psra se con-
seguir o «i-vailo desiderato 
da UNIFICA Ç A O de princípios, 
de Ideais e de sentimentos. 

NENHUM espirita poderá 
ficar indiferente a êsse movi-
mento sob pena de se enqua-
drar M réldaquêlesque colocam 
os seus interesse s acima da 
DOUTRINA ESPIRITA. 
<C»mp«nh» a» EtrUrecAmeoto da 
Depart »mento d . Publl.id.d» da «U 

a. t») 

E JESUS ouviu a pregação 
de João Bdtlsts, dando assim 
a msis bela demonstração de 
Humildade, Compreensão. To-
lerância e Amor! g foi «BATI-
ZADO» I . . . 

Esse, meus Irmãos, (ol o 

BATISMO DB JEBUS, antes 
de Iniciar, de fato, a pregação 
do Seu EVANGELHO DE 
AMOR' BATISMO DA HUMIL-
D A D E ! ! ! 

NUNCA HOIJVK, PORTAN-
TO. 68SE B A T I S M O COM 
AGUA I ! I 
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Tôda a luz de Deus e o treva denta 

vêm de nós. vtm do mal que em nót aninhe 

Sem auxilio da luz não há quem vença . . . 

Sem ]é o homem, que è triste, em vão caminha. 

V6i que sojreis, numa angâttín imenta, 
a dor oculta que ferido tinha, 

procuraste no amor a renascença, 
a luz que é vida, a Celeste Vinhal 

£ »oi», aporá, arauto da brleza 
do Evangelho do Bem; e eoii, em nma , 

os tiencedore» ia mortal tristeza. 

Krguei a* vottat vozes, de uma a uma, 
bradai aos citis, bradai d Natureza, 

que a vitória da luz mais se avoluma!. .. 

MOVIMENTO HOSPITALAR D l CASA DE M «ALLAN KARDEC» DüRÄNTt 0 MÊS DE NOVEMBRO DE 1938 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total , . . . . 

Tiveram Alta-

Curados 7 
Melhorados 1 
Falecidos 1 

Existem neita data 86 

Os entrados s£o : 
1 — Oawaldo Ascânia, IS ano», 

aolt braoco, braall, prec de 
Guariba • 8. Paulo 

> — Olf vi« Peixoto, Idade Ignorad». 
CU. branco, brasil., proc. de 
Franca • S. Paulo. 

I - Nabas ti &o Domiciano da Silva, 
31 anos, cas., brsnco, brasil., 
proe. do Gnaxapé • Minas. 

4 — José Salvlne Barbosa, Kode 
Isaorada. cas, branco, braall.. 

A L E I É D U R A . . . S2SSJÄ 
«Todos os que lanharem m&o 

da espada d espada roorrerio», 
— diz Jesus (Mateus • 26/5:). 

O Messias confirma sem re-
buços um dispositivo legal já 
em vigor s contido na Lei An-
tiga (Génesis, B/6). A mesma 
disposiçio de lei (ol rstiflcada 
posteriormente i estads entre 
nós do Cristo, segundo o dis-
posto ao § 10 do artigo 13 do 
Apocalipse. 

Psrs que tanta citação, é • 
pergunts que muitos formulá-
rio, sem dúvida. Apensa por 
amor 1 clareza, responderemos 
nós. 

Continuemos. As profecias de 
Jesus alo Infalíveis e Irredutí-
veis. A lato ninguém »4 opõe, 
evidentemente. 

Pois bem, afirmandt* Êle que 
equem com a espada matar, á 
espsd» será morto», o que equi-
vale a dizer, usando um dito 

populsríisitno, que «quem con, 
ferro fere, com ferro seré feri 
de», nós e todos squêles que 
raciocinarem um pouco, chega-
remos a ponto de lançar a ex-
clamação!- quantos conhecemos 
que mataram & espsda, á fsca 
s a revólver, e morreram toce-
gsdos, lata é, de morte saturai 
e até demonstrando grande paz 
interior! Mio é isao mesmo? 
Alguém poderá a respeito disto 
contraditar-nos? Só mesmo squé-
le que pretender contrariar os 
ditames da própria consciência, 
o que acreditamos nlo ser pos-
sível. 

Se isso é verdade — e de fato 
o é — em que iltuaçlo perma-
necerá a sentençs do Profeta-
Mor? De qus maneira terá ele 
cumprtds? O Cristo é reconhe-
cidamente a própria encarna-
ção da verdade, e nós todos 
aceitamos Incondicionalmente s 
sentença em estudo. Assim sen-

BOA A R D E 
A CRÓNICA s o a AL de nos-

sa cidade nlo registrou o no-
me do visitante simples e hu-
milde. Bntre os dias IS e 20 
de Novembro, esteve em nos-
so convívio fraterno, o sr. Jo-
sé Paulo Vergllio, da Pedro 
Leopoldo. Esse querido tmlgo, 
naquela cidade, tem sido cola-
borador eficiente do discutido 
taumaturgo Francisco Cindido 
Xavier. Esse mesmo que des-
perta atualmente a ateriçlo do 
mundo todo e que ai fórças 
reacionárias tentam, em vfio, 
confundir com processo» dis-
plicentes » antl-.Tistln». Joté 
Paulo, visltando-nos. tomou co-
nhecimento dss obras assisten-
ciais de nossa terra e integrou-
se na Campanha da Fraternida-
de, mantida pelo culto d« Assis-
tência e que é dirigido p»la 
perseverança de d. Nsnê Fer 
rente a Prof». L-onor Neves 
Gomes. Foi a melhor ctmemo-
rsçlo part o primeiro ano des-
sa stlvldade caritativa, recrber 
um dca que sab -m sentir êate 
trabalho por outros trabalhos 
consecutivos. 

José Paulo é nobre t humil-
de. Nenhuma sombra de vsids-
de descobrimos através de sua 
epiderme pigmentada, a qual 
noa oculta sua alma pura e 
branca. 

Sem cultura acadêmica e sem 
o Incenso dos convencionais, 
pudemos apreciar de perto suas 
qualidades morais.. Nlo fase-
tnus alarde de seus dons d« 

médium curador. No entanto, 
pretendamos, pelo poder da fé 
e da dediceclo, dois casos de 
cura instantânea pelo seu gesto 
de aervir a Jesus também. 

Boa rszlo assistiu ao flló<o-
fo, quando disse que es virtu-
de se manifesta aos homens 
através dos homem de virtu-
de»... Amplls- te êste pensamen-
to nêsse outro tantas vêzee re-
petldc: «A Vlnude entre ot hc-
mens é a certeza de Deu» en-
tre 09 homens»- Vendo a ma-
neire fácil de expressar dêsae 
amiga a sentindo sua p-netra-
çlo evangélica, vimos que, em 
csds instante, confirme-se s fra-
se de Casimiro Cunhe: «Nem 
todos podem ser sábln>, mas 
todos podem ser bons». 

Avaliamos a alegria Intensa 
dos cristãos antigos, quando e-
ram visitados por Paulo, nas 
•use hoias de incerteza e per-
seguição Recebendo o carinho 
peesoal da Jcsé Paulo tivemos, 
embora muito pllldamente, es-
sa sensação. Quanto beneficio 
aos ctusou êle e qusnto esti-
mulo recebemos de sua expe-
riência posta to lado da solida-
riedade humana! Q'J* Deus re-
compense I êste companheiro 
a» horss felizes que proporcio-
nou em noaso meio. 

Boa Ttrde — José Paulo! 

TORIBA-ACA 

DI A l t o D A TABUS» 
adicto de 1 da 

do, como poderemos conciliar 
tal lei Indefectível com tquHes 
fatos que temos presenciado 
com os próprios olhos e em 
estado d» vigília? 

Os que crêem cegam-nte em 
um Inferno eterno e em lugar 
determinado, ou que creem que 
com a morte do corfo físico 
tudo se acsbtrà em nade, não 
serio capszes jsmais de darem 
uma resposta que sathfaça ao 
bom sanso e 1 razlo. 

E entlo? — ela a natural in-
terrogaçlo. t. multo fácil. Para 
que a profecia Messiânica se 
cumprs inteiramente e t rtzlo 
nlo te esctndellz», s solução 
da dúvidt está só e (6 na ou-
trt lei n lo menos juste, nlo 
menos misericordiosa ds reen-
carnação. 

De feto, a lei exposta só se 
cumprirá através oa voita do 
eeplrito a snimsr um novo cor-
po somítico. Nlo sendo sssim, 
outro esclarecimento que nos 
fale com convencimento à ra-
zlo nlo existe. Nem há dúvida. 

Considerando, p ds, que na 
primeira hlpótere (corpo para a 
tumba a o espirito para lugar 
de onde nlo p s s sslr, cu ru-
mo so nsd»), a lei citada é de 
impistlv 1 apllcaçlo; conside-
rando que Jesus fole: »pssserlo 
tódas as leis e os profetas, mas 
minhas palavras nlo pesssrfto»; 
e considerando, finalmente, que 
a lei se cumptlrá exatamente 
como está escrita: -- só nos 
resta uma conclusão — por si-
nal a mais lógict: — aceitar 
com naturalidade t lei reencar-
nacionlste, únict á sltura de 
b m assegurar s apllcaçlo cor-
reta e imparcial da lei em foco. 

proe. de Franca - S. Paulo. 
I - Arliteu Garcia Berdú, 22 »nu», 

solt., branco, braall., proc. de 
Franca - 9 Paulo. 

• — Claudionor José de Oliveira, 
41 »nos, eae., branco,braall., prec. 
de Guapt - Minas. 

1 — Vitório Parplnell, 96 »noa, 
est., branco, brasil, proc. de 
Dasretoa - 8. Panlo. 

« — Divina Honório Bento da Sil-
va, Z2 anoa, »olt, preto, brasil., 
proe. de Morro Atodo - 8. Pao-
la. 

» — Arlindo Olímpio da Silva, 38 
anos, eae., branco, braall.. prec. 
de Monte Santo de Mlnaa. 

1» - Antonio Laca» de Freitas. 51 
ano», ca»., braneo, brasil., proc. 
de QnsrS - S. Panlo. 

Os cursdos (lo: 

1 — Josqnlm Cândido de Sousa, 
XI anos, »olt., braneo, braall., 
prec. de Cássia - Mlnaa. 

I - Joaé Vieira. 25 ano», eolt , 
braneo. brasil, proe. de Franca 
- 8 Paolo. 

S - Benedito Alvae de Mella, SS 
ano», »olt.. branco, braall., proc. 
d» Itlrapot - S. Paola. 

4 — Geraldo Bernardo Caraeiro, 
3t »noa, eelt., branco, braall., 
pioe. de Iput - S. Panlo. 

I — Pedro Ananlaa de Souia, SI) 
ano», ca»., preto, braall.. prac de 
Patrocínio Paulista. 

4 — Joaquim Tavare» de Sousa, 
55 »noa. solt, pardo, braall , proc. 
de S. Toma» de Aqnlno • Mlnaa. 

7 — Joié Salvino Barbo»», Idade 
Isnerada, eae., braneo, braall.. 
proo. de Franca - 8. Paolo 

O melhorado é: 
1 — Olívlo Peixoto Idade Itaora. 

ds, oaa , branco, braall., pr«o. de 
Franca - S. Panlo. 

O falecido é: 

1 - Arlinda Olímpio da Silva, SI 
anos, ca»., branco, braall. proe. 
de Monte Santo de Mlnaa. 

Falecido em 30-11-58. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 103 

Entrirtm durante o mí» 11 

Total 114 

Tiverem Alta: 

Curadaa 2 
Melhoradas 2 
Falecidas 0 4 

Existem nesta data . . . 

At entradas slo: 

1 - Maria Luque» 

..110 

Dönsel), U 
, branca, braalL, prac 

ds Franca - S. Panlo. 

I - Gabriela de Sansa, I I anaa, 
eolt. branca, braall.. proe. de 
Patrocínio Paollsta-

3 — Maria de Lourdes Machado 
Ceallio, t6 anoa, eae., branca, 
braall, proc de Kstrtla do lodalá 
- Minas. 

4 — Maria Aparecida Neves. 36 
aaoe. viúva, branca. braalL,proe. 
de Fraaca - 8. Paulo. 

5 — Alice Pereira, « anoa. eolt., 
preta, braall. proc. de ladaK -
8. Paulo 

4 - Herondina Dlola Cuatódlo, 
30 anoa, cãs., branca brasil., 
proe. de Paasoa - Minas. 

I — Umbelina Maria de Jeaus, <8 
»nos. oa», preta, brasil, prae. 
de Pasaos - Minas. 

5 — Margarida..Isabel de Jesns, 
SI anas, ca»., branca, braall., 
proo. de Ifeaú de Mina». 

» - Ana Geralda doa Santos, IS 
snoa, »olt., branca, brasil., prae. 
dc Franca - S Panlo. 

10 — Josefa de Jeaus Psnla Rafael, 
29 anoa, ca»., preta, brasil., proc. 
de I p u l - 8. Paolo. 

I I — Emília Maria Barboaa, 17 anas, 
cas, branca, brasil , proc. de 
Franca - 8. Fanlo. 

As curadas são: 

1 - Roía Cândida da Silva, 1» 
»no», solt., branca, brasIL, proe. 
de Itsmofl • Mina». 

t — Herondina Cindida Machado, 
53 anaa, cos. branca, braall., proo. 
de Onapo i - 8. Panlo. 

As melhoradat slo: 

1 — Conceição do Nascimento, 
51 snoa, eaa-, branca, brasil., proc. 
de Pasaoa - Mlnaa. 

Z — Nair Leite da Cnnba, 26 anos, 
ena., branca, braall., proe. dc Del-
flnópoll» - Mlnaa. 

Ctrtas respondidas 1020 

Convulsoterspla p/ cardlszol 187 

Eletrochoque» 873 

Inj çõet aplicadas 943 

FR ANCA, 80 DE NOVEMBRO - 1958 

JOSÉ RUSSO 

Provedor • Gerente 

Dr. J. Mathlas Vieira 

Diretor- Clinico 

Dr. T. NoveUno 

Vice Dlretor-CUnlco 

Dr. Antonio Vieira de Oliveira 
Médico Assistente 

MOVIMRNTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Exames estomatológicot... 1 
Cspet mentos 7 
Tratamento de canal 1 
Obturações à smálgama.. . . 5 
Curativos diversos 12 

ExtrsçSe» 05 

João Engrácia de Faria 

ClrunUoDentlsta 

RELATÓRIO 
Da dlreçfio do Sanatório 

1'jplrlta de Pelolas, R (}. S-, 
recebemos um bem redigido 
Relatório correspondente ÃB 
sua« atividades no exercício 
de 19S7, pelo qual tivemos 
conhecimento do excelente 
programa qoe ali 6 desenvol-
vido no tocante ao serviço de 
manutenção e tratamento d» 
en f e rmos men t a i s , u i s l m co-

mo também sôbre a assistên-
cia social gratuita que é dis-
pendida a doentes sem recur-
sos que ali s lo hospitalizados. 

Nossa» felicitações e agra-
decimentos pela oferta. 

N e c e s s i d a d e da C a r i d a d e , S e g u n d e S à o P a u l o 
Alunu - Ana Maria dos Santos - 4.° ano 

Da Escola Evangéllca «José Marques Garcia» 
•8e eu lalar a linguagem 

doa anjos; te tiver « dom da 
profecia e penetrar todo» <•« 
mistério»; se tiver leda s fé 
possível, a ponto de transpor-
tar montanhas; mas se nfio 
tiver caridade nada serei. 
Panlo, 1 cor; 1 - 7 - 13a, 

Para nós cristãos, qua alme-
jamos, n l o digo a salvaçftn, 
mas uma vida melhor além 
ds morte, devemos encarar a 
caridade como a melhor da» 
virtude« e tê-la como lema. 

Cooo prat icamos a carida-
de? Dando esmolas, repartin-
do o que temo» com o* me-
ãos favorecido»? 

Sim, I s vêzss. temos ne-
cessidade de dar esmola*, e 
é no modo de dá las que e*t& 
a atçlo. Multas vózes distribui 

gtdos a praticar a caridade 
a pessoas ds maiores posses 
que nós. Como? Sendo tole-
rantes, dirigindo-lhes a nossa 

moa grande quantidade de pt l tvra sincera, de Animo e 
pies, doce», e n lo praticamos 
a caridade. 

Por que? Porque e carida-
de deve pírt ir do coraçlo. B 
um» prátio» tftda interior, ape-
nas percebida por Dso», o 
grande juiz. Nlo devemos nos 
preocupar em agradar aos 
olhos dos homens, exaltando 
os nosaos mérito», mostrando 
qne somos carldcsos. Assim 
procedendo receberemos a 
recompensa aqui mesmo. 

Multas vezes, somos obrl-

ptciencla. Visitando os enfêr-
mo», os encarcerados. Dirigin-
do aos tristes o nostoaorrl io 
bondosos transo, sentindo com 
Aleiamesmador, compartilhan-
do com l ies as horas doras e 
amargas. 

Orientando-os noa momen-
tos de lúvlda e desespero. 

Como vides, existem multas 
maneiras do praticar a cari-
dade. Vamos praticá-la com 
nosaos corações, numa vlbra-
ç l o de amor e p u . 
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O D E A S A C R A M E N T O 
Um dia, peregrina sem rumo, uma alma contemplou 

-verdejante vale, entre encostas relvadas. Fitou o sereno 
e azulado céu e, entre franjas luminosas de róseo sol 
poente, desceu as encostas e penetrou a várzea repousante. 

Arvoredo vetusto, o campo h jasmins perfumados 
trescalavam aroma. A terra tôda cortada de cascatas al-
vacentas, lágrimas das montanhas, acumulava relvados 
e estreitos faixos, abrindo frondes sob poéticas florações. 
De longe em longe, vozes de animais entoavam hinos à 
mãe natureza! Banhada de emoção, a alma solitária ajoe-
lhou-se e, em prece, ofereceu-se ao Senhor do Solo para 
derramar no agreste reino da vida pura e santa a mensa-
gem do sacrifício e da felicidade. 

E em ti, Sacramento, solo de doces evocações, ba-
nhado de beleza, entre bênçãos de Jesus, nasceu Eurípe-
des - o construtor de um coração virgem pela crença e 
santificado pelo amor. Glória a tí, ó berço do vate. do 
ideal e da luz, que o Espiritismo espalha pelo Mundo. 
Glória a tí-Sacramento ! . .. 

- MECA -

(Página psicografada por Divaldo Pereira Franco, em 

Sacramento, na noite de 7 - 6 - 958, tendo como local o 

tLAR DE EURÍPEDES) 

Correio de «A Nova Era» 
O. P. (Inhumsa) - O noaaol FELICITAÇÕES - Inúmeras 

poete versejs com exuberãncls, forem u c i r t u e mensagena 
apesar d« visar suaa est/ofes telegráficas que recebemos por 

E N C O S T O S . . . 
A errónea orientação qu* s 

maioria dos dirigentes de Cen 
troa Espiritas vem dando às 
suas atividades é cause de mo-
rosidade na coleta dos resulta-
dos objetivados pela doutrina. 

Queremos resssltar mais uras 

vez o cuidado que se tem em 

envolver como condição únlcs 

o problema das manifestações 

do além. Os frequentadores de 

sess&es s&o genèricsmente cha-

mados para analisar os efeitos 

das rnsnlfestaçóes doa desen-

carnados e de modo sssÃs in-

conveniente. 

em linguagem forçada. Envie-
nos seus trabalhos para apre-
ciação. Quando houver algum 
uniformizado, daremoa-ihe pu-
blicação. A p r o v e i t a m o s de 
«ADVERTÊNCIA» éste verso, 
que é um conceito: ' A vaidade -
devora a mocidade* . . . 

U.B.F. (ABADIA DOS DOU-
RADOS) - Seus decasailsbos es-
tão imperfeitos, porque faltam-
lhes ri ms entre o primeiro e 
terceiro versos. Gostamos de 
sus observâncis qusnto ao ritmo 
daa tánleaa nos lugares exigidos 
pela métrica. Nosso jornal sò-
roente aproveitará vsrsos dou-
trinários. Logo, os que noa en-
vlsrsm, mesmo sob seu senti-
mento educado e cristão, são 
propensos á literatura em sl. 
Vamos sproveitsi o soneto 
«TUAS MÃOS». Tomamos a li-
berdade de pedir-lhe outras com-
posições suas. 

A O . - CAMPINAS - Agrade-

cemos-lhe penhorado seu esti-

mulo. Sus carts, não sfetasse 

nossa vaidade, seria lição, se 

publicada. De fato o irmão al-

cançou bem nossas dificuldades 

e velu de encontro à necessida-

de presente desta fólhs. Deus 

lhe recompense. 

T. R. - ARAGUARi - As con-

sultas ifibre Homeopatia, con-

tinuam de pé. Envie as mesmas 

psra «Grémio Espirita d* Fran-

ca». Rua Msjor Clsudlsno -

1063. 

1. A . CÁSSIA - O Irmio 

deverá ler o Evangelho - Se-

gundo o Espiritlsm*. Encontra-

rá em seus Cspltulos explicação 

para seus mates. Hesolver pro-

blemas como os seu», meu Ir-

mão, sãmente com a nitids com-

preensão das CAUSAS ATUAIS 

E ANTERIORES de nossos 

frlmentos. Institua o Culto do 

Evsngelho no seu lar. Faça ors-

ções conscientes e verá que o 

Céu n i o lhe negsrá socSrro 

imediato para seus casos Íntimos 

PUBLICAÇÃO • Recebemos 
do poeta Antonio Pinheiro, Bar-
reu)*. seu bem tntecfonsdo poe 
ms «REENCARNAÇÃO». 

Bek» presente, que sgradec*-

mottvo do transcurso do aniver-
sário ae nosso jornsi. Ns im-
posstbllidsde de registar todos 
os nomes désses denodados 
queridos companheiros que nos 
trouxeram suas palavrss de in-
centivo. sgrsdecemos-lhe penho-
rados por esas solidariedade, 
bem como a todos os jornais, que 
por serem colegss, não viram 
também nossas folhas. Que Deus 
recompense s todos. 

Willibaldo Freitas 

A msloria dos que se ali-
nham entre os 'chamados es-
píritas» localiza-se no esmpo 
do problema mediúnico e é 
afoita em livrar-se de lnfluen-
cisções que lhe estaria sendo 
perniciosas. O que se ouve em 
tódo o esnto é s afirmação de 
que as pessoas são influencia-
das per entidadea invisíveis e 
por isto, seus desvios no cam-
po ds vids de relações na so-
ciedade em que vivemos. 

Tal conceito cresceu de mo-
do que o «espirito» predomi-
nantemente é analisado como 
um ente maligno e que não 

C O N V I T E 
A Eacola Evangélica <José Dia 21, Domingo, ás 14 horas: 

Marque« Garcia»,Departamen 
to do Centro Espirita »Judas 
Iscariotee», aita à Rua José 
Marques l iareis N.o 205, — 
tem u prazer de convidar a 
família Espirita de Franca e 
a todos o* interessados em ge-
ral, psra assistirem a abertu-
ra da expogiçio de trabalho* 
manuais leito* pelos seu* a-
lunos, assim como para pres-
tigiarem a festinha de encer-
ramento das aulas evangéll-
caa do corrente ano. 

PROGRAMA 

Dia 20, Sábado, áa 14 horas: 
Abartura da Expo-

sição, presidida pelo Dr. 
Agnelo Morato. 

Entrega dos prémios 
de aproveitamento aos 
alunos da Escola, sob a 
presidência do Snr. José 
RUMO. 

Logo após à entre-
ga doa prémios será ofe-
recido um chá aos pre-
sentes. 

NOTA: A direçlo da Escala apela 
. todo» oa pais doa atunoa matrlru 
lado» para comparecerem a eaas fee-
tlnh. de encerramento daa aulaa e-
viQféllcat, nBo »ft par» maior eatl-
mulo como, tamUm. para obaerva-
çflo do aproveitamento do* meamos 
com a frequência às aulaa. 

(A DIRETORIA) 
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Variações Sôbre Velho lema 
O amor, Deus entre os ho-

mem, vence o tempo, anula ss 
distâncias. 

No amor tudo tem inicio, no 
amor tudo se conaome. 

A vids cristã é * perpendi-
cular do «mor que ae perde no 
Infinito na mesm* razão ds 
Grande perpendicular do infi-
nito amor que baixa sõbre o 
inundo. 

Quem sofre ama, quem ama 
sofre. Sofrer no amor é dar-se. 
Sòmente dá quem ama. 

A dor é a ausência do amor 
como sacrifício é o amor que 
se vence. 

Daus ama, o homem busca. 
Deus dá, o homem pede. 

B amor qu< sllmenta, é amor 
que solicita. 

PRECE DE NATAL 
' Muriel» 4e Uteri« Firih --•- ** * 

•In mania Tuaidónimu eoinen-1 inetgotdnl to »ober, mtsío de pu-
to tpirltot « a m . . Ml a fraselrrza • féesnirtds um con for td-
leeuCcom a qual depositaste Teu | wl contln Se Lázaro acordara, 
ser sai endoido Criador. No Im- M o cego vira a Iia, se o pão mui-
tante euprvnn. quando sangravas 
no làpo do madeiro. Macerada 
a sarro pelos pregoe, furado o la-
do esquerdo pelai lançar, o Teu 
piedoso olhar, calmo e mmpairttxi, 
lol tutear, num lance, os bom que 
Te cerravam. Se no» trolvermot. do 
Teu natoimenlo aU a pastageis Tua, 
a nossa desgraçada incapacidade 
n/lo trí reconhecer a raid o io 7 eu 
incomparável sacrifício. e, memo 
compreendendo, a humana eovar 
dl/i no» fará etgueeer Tua bondade 
Mas Tu. que ti o pão da vida. Tu, 
tuia valor tem limite etld á provi 
dêtde vinte téculoi, ainda nos mos-
Ira» Tua» çrnçeu. eufo realce tem 
sempre aquête mesmo esplendor, 
confirmação Imorredoura doe pro-
messas da Sieritura. Quem teve 
l(irça « satisfação de eondasir-Te 
ao Calvdrio e dar margem a que 
a púrpura flor da verdade tl mur-
chaste, chorar devia agora, como 
choraste; tangue deveria derramar 
deparando a humanidade sem ru-
mo. desnorteada pelo «eu capricho, 
tem frtlc. tem govtrno. demandan-
do a estrada ineeria que e o ahit-
mo da desgraça tem remédio. Tl-
vents eMe. Tu, o tom. o <«sto. o 
pura. a humano-tepirítual, rpfindo 
tsta *'le mais forte, mal' rude. 
deutrla queimar unicamente a gar-
ganta de iptevt não Te deirou ta-
lar. obrigando a te talar ~aa 

tiplieara, se o mar ndo te venceu 
em mas onda» que galgaste, >« a 
Terra chorou em calacllsma quan-
do Teut olhos fecharam, t Um. e 
nos basta, tudo o que nos retta pa-
ra a confiança em Ti, t Isso o an 
Cidoío fértil para vencermoi o mo-
nótono pastar pela vida entre mi 
»iria, pela miséria mire o e.hOro. 
pelo ckõrn entre a calunia, pela ca-
lúnia entra a ietgraça. Do vale de 
lagrimai, Tu, Senhor, nada Uvas-
te; conservaste stis o perdão aos 
que Te condenaram, e conduziste 
canTigo a lembrança daauilet que 
Te souberam querer. Soltemos que 
aqui. cristiu aqvtles que no cará-
ter nAo troaram a Conte da rasáo. 
mai insistiram por entoar hotanai 
a 1% o Mentas. Urus Eterno, rilho 
de Deus, Homem-Deus. Pai do Jus-
to. lue do Bom. Alimento do Men-
diga, Rato d* Fé do Pobre. Senhor 
Jeetis. mail um .Vaiai o (sinos, nés-
te Datai, aquiles que n*o Te lar-
garam nem mesmo entre deteren-

?t tsrUrla. te dobram rererentet 

• M i 
presença Twi. o coração pulsan-

do em Teu amor, as Idbíot sorrin-
do naquela mesma confiança, mes-
ma fortaleça, mesma pas et mesmo 
cosuOlo que Tu, morftuucfo. do al-
to da < j w nt t legaste. 

Filhos do amor, temos s des 
tlnsção perene do smorde Deus 

Tudo que cobre a terra é 
manifestação do amor; do bru-
to so santo, do grosseiro ao 
sublime o amor se modifica, se 
trsnsubstancis, se diviniza. 

O réptil que se arraats no 
solo e s borboleta que flutue 
oo ar, aio notas harmoniosaa 
da alnfonia Celeste cujo amor 
canta, na vida universal. 

Da nebulosa perdida ao pro-
toplasms, do pollpelro so réptil, 
do homem primitivo ao aábio 
doa velhoa círculos asiáticos, do 
empirista ao cultor da ciência 
moderna e. Infinitamente, o 
amor maioi alimenta e vitalize. 

Tudo é amor! Mesmo: 

a tempeitade qua ruge por-
ta s bénçlo ds renovação: 

s enfermidade que fere é 
menssgelra do aprimoramento 
etptritusl; 

s miséria fitlcs ou fínsnceirs 
que svasssl* é s enviada ds 
paciência; 

a noite enluarada é convite 
à prece * ao recolhimento; 

o dia sbrssador e causticante, 
é dádiva de alegria duradoura 

Descubramos no smor a fou-
te da vida e teremos na vida, 
a cristalina água do amor. 

Esse amor que tudo vé, que 
tudo desculpa, que tudo perdoa, 
sejs Deua em nós, tanto quan-
to Dens-Amor em tódas aa al-
mas. 

tem outra função a n l o ser a 
de impelir os eresrnados para 
o campo dos viclos e outre» 
trsnsgres*ões. £ outra forma de 
firmar-se o dogma da tentação 
diabólica e asaim, criando uma 
mente de fuga à responsabilida-
de dos nossos atoa. 

Um individuo é dado so al-

coolismo, outro so jógo, outro 

à libertinagem , outro ainda à 

vadiagem e tantas outras coisas 

características dos espiritou mal 

formados, mas criou-se a men-

talidade de impingir como res-

ponsabilidade doa obsesForesde-
senesrnsdos. £ a teoria do <eo-

cóato» e ninguém ae dá ao tra-

balho de esclarecer que tudo 

que encosta o faz naquilo que 

lhe serve de arrimo. 

Absolutamente não devemos 
atribuir sos nossos irmios do 
além, as deficiências ou carên-
cia de moral que forma nossos 
espíritos. Os desenrernados não 
devem ser responsabilizados pe-
la imoralidade dos enesrnsdes. 

£ de se ver que a lei é ds 
atração e dizia Kardec — que 
o ar viciado purifica-se com s 
circulação de ar puro, logo, o 
verdadeiro foco de atrBção doa 
espíritos inferiores é a nossa 
mente, a emissão dos nossos 
pensamentos e por Isto, deve 
se ter o cuidado de asnear os 
pensementos dos que querem 
fugir dos «encostos». O que r i o 
está certo é tirar s responssbl-
lidsde de tôdos para Iropó la 
sòmente sos nca*os Irmios do 
além. 

Um espirito n i o é um encar 
nado que deixou seu coipo? 
Por que êle n i o «encostou» 
quando ainda préao à matéria?!... 

J á ae encontra á venda 

éste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio ds 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

fret* CrS MM Mara» rum 

Espirito Amigo 

Página paicofónlce 

A Juventude e os Li-
vros Espíritas 

«Ums naçio se faz ctm ho-
mens e livros», já dizia Montei-
ro Lobato. 

E aaslm é realmente. Sòmen-
te bosa leituras poderão atrair 
s juventude aos snaeloi espiri-
tuais 

E no campo da boa Iclturs 
ocupam pspel de destaque r » 
Livro» Espiritas Désd» oa Li-
vros de ALLAN KARDEC, até 
às belisalmaa mensagem palco 
grafadas por CHICO XAVIER 
e outro» médiuns, tudo é um 
convívio à meditação e à paz 
d* espirito, 

Tenhamos, pois, um contacto 
permanente rom Obrss Espiri-
tas, para efetivação do nosso 
enriquecimento espiritual e In-
telectual. 

Itn, 1958 

Newton José Amantéa 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — EM SAO JOAQUIM DA BAR-

UA — Realizou-se, ceaaa importan-
te cidade do Hamal da Mogiaoa, no 
dia 6 dêste més, a Reunião do Con-
selho Regional da USE. A reunifto 
administrativa se deu no Albergue 
Noturno «APOSTOLO PEDRO» a a 
parte de conferência no aalfio da ti-
ni fio Eipirtta «Bitencourt Sampaio», 
«ob presidência do prestimoso con-
frade ar. Osório F. Garcia. O acome-
timento contou cotn representações 
de Guará, Ipuft, Franca, Ribeirfto 
Preto e SSo Joaquim da Barra. U-
i t n m a tribuna, nesta noita-
da, Dr. Jaime Monteiro de Barros, 
Prof. Antonio Carvalho, Manoel Jofto 
Alva« da Silve, Agnelo Morato, Osó-
rio Garcia e o jovem Marino Ferrei-
ra Menezes. 

* - COMEMORAÇÕES ANUAIS 
NO PBSTALOZZt — Ê«ae conceitua-
do estabelecimento de enaino, sedi-
mentado nos princípios da Doutrina, 
realizará dia 2i dêste môa, sua festa 
anual, levando à realização seu pro-
grsm» da festa escolar. Termina o 
curto ginasial nu Is um grupo de a-
lunos dedicados, cujos pais têm pres-
tigiado êsse sodallcio. 

Será paraninfo dessa turma o ben-
quisto e querido compauhalro Dr. 
M*rlo de Araujo - educador egrégio 
e venerável nos meios educacionais 
d* noasa regtSi. 

2 — FESTIVAL BENEFICENTE 
I M UBEftABA - Bn» favor dos po-
bres assistidos pelo Departamento 
Social do Centro «José Horta», em 
Uberaba, reallzou-ae dia 6 dêste tnêa, 
concorrido festival, onde tomaram 
parte diversos artistas amadores, do 
roei» etpfrita dessa Importante cida-
de do Triângulo Mineiro. 

4 - K M FOTIRENDABA - S. P. 
Nosso prezadíssimo confrade prof. 
Gregório Espêlho. nos envia notícia 
auspicioaa dessa localidade. Dia 1 de 
novembro dêate ano, estéve ali, s 
convite da confrsris espirita, o Ilus-
tre facultativo dr. Loft Jofto Basait 
Diretor da Casa de Ssúde «São 
Joio», de S. José do Rio Preto, on-
de t e v e e n s e j o de realizar 
aportuns palestra. A seasSo come-
morativa reaJizou-8e no Centro «Lo-
reto Flores» e contou também com 
u colaboração do irmio Pedro Seve-
rino. 

I - REUNIÃO DA USB — Reu-
niram-«« oa Conselhelroa ds União 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo, em sua última reunifto 
dêste ano. A ocotrância se deu on-
tem. dia 14, devendo nosso Jornal, 
na próxima edicfto, dar noticias de-
talhadas sêbre êsse importante aco-
metimento. Representou a Nossa Zo-
na, ns suai »« inscreve noasa cida-
de, noaso redator Agnelo Morato. 

í - COMEMORAÇÕES DO MfiS 
OK NATAL - A UntSo Municipal 
EaplrlU de Cachoeira Paulista orga-
nizou bem orientado programa para 
levar a efeito, de 1 s 25 dêste mês de 
Dezembro, Importantes comemora-

ções alusivas à data da Cristandade. 
Tôdas as semanas, sob temas dou 

trinérioa oportunos, falarão confra 
dei Integrados nos principio» saluta-
res do Terceira Revelaç&o, havendo 
também parte artística a cargo dos 
elementos da Mocidade Espirita des-
sa próspera localidade da Central do 
Brasil. 

7 - FEDERAÇÃO ESPÍRITA DE 
PERNAMBUCO — È-nos grato re-
gistar que essa operosa entidade 
continua levando a efeito seu pro-
grama de serviço à Doutrine. 

Em sua nova Diretoria eleita e 
empossada em julho dêste ano, des-
tacamos oa companheiros abnegados 
que, ciosos de seus deveres, conti-
nuam a emprestar seu apóio à dire-
triz dessa Casa. Está em tua presi-
dência o companheiro Lirlo B. Fer-
telra e à testa de sua Secretaria o 
irmfio Hermenegildo Silva, nosao 
apreciado colaborador. 

8 — FERNANDÓPOLIB - B.P. -
Iniciou suas atividades nos moldes 
da Doutrine Codificada por Kardec, 
nessa progressista cidade de nosao 
Estado, o Centro Espirita «Fé e Ca-
ridade». a cu]8 frente destacam-se 
companheiros experientes e idealis-
tas. 

9 - HOMENAGEM AO CODIFI 
CADOR • Sob orlentaçfto do Conse-
lho Metropolitano da U.S.E., reali-
zou-se na data de 3 de outubro úl-
timo, tendo como locsi a Federação 
Espirita de S. Paulo, sita à Avenida 
Irradiação 15B, em S. Paulo, uma aet-
s9o solene, em comemoração a mais 
um aniversário da vinda de Allan 
Kardec. Foi orador escalado para 
falar aóbre a bibliografia do eminen-
te sábio lionês, o fluente colunista 
Irmfio Saulo (Herculano J . Pires,). 
Completou esta ocorrência festiva 
bem orientada parte Htero-mu»lcal, 
a cargo do Coral da Federação. 

10 — FESTIVIDADES NO «JU-
DAS ISCARIOTES» — Dia 20 e I I 
dêste més a FundaçSo «Judas Isca-
riotes» fará realizar tua festa esco-

A l m a A l g u m a 
Existe ses) signif icação 

Progr ide sem compsnh la . 

Sofre sem culpa. 

Estuda sem proveito. 

O r a sem resposta. 

T r ab i i h a sem recompensa. 

A m a sem da r . 

C a m i n h a sem meta. 

Aprende sem repetir. 

A j u d a sem preciaar. 

Evo lu i sem esfôrço. 

V i ve sem Deus. 

T o d o a exper imentamos as 

mesmas experiências para al-

cançar os mesmos objetivos, 

slntetlzsdoa na ha rmon i a da 

Vida Eterna. 
ANDRft ( .DIZ 

lar, onde serBo premiados oa alunos 
ai.ia dcBtacado» do uno,': bem como 
serô exibida pela primeira vez a £x-
pciçâo de trsbslboa das meninas a 
menino*. A dlreçfio escolar dêssa Kn-
tubeleclmento Assistencial esta s car-
go do eaforçado confrade Joaé Mar-
tins d* Andrade (Lapinha) que tem 
dado ao programa administrativo 
dêtre Centro o melhor de aua boa 
vontade e carinho. 

R « * n * f M «-• H n N-1-SI2 - teti« * 11 l.t. Hl 1° 11.1* ta D-S-a 

— : — Franca , (Est. de S i o Pau lo ) 15 de Dezembro de 19S8 — : 

ideação, da fllaeidcide EípOUta de &umca 
A CARQO PA «MOC IDADE» 

I I I C O N C E N T R A Ç Ã O 

A I I I Concen t r aç i o das Cam-

panhas ds Fratern idade reali-

zar-se-á em Franca , nõs dias 7 

a 10 de Fevereiro do p r óx imo 

ano , isto é. noa dias do Csrns-

vs l . 

j P R E C E D E N A T A L . : 
Meu bom amigo Jesus. Glórias ao Teu Mát » 

* Nada Te dou. Hesite Nada posso dar-Te » 
« Como dádiva de aniversário. Quem diriaff , 
* • 
[ Venho, bom Jesus, implorar, nesta hora, I 
• Uma graça, uma oração de sublime. amor » 

Qu* u humanidade necessita, agora! J 

* » 
Intercede com o Pai. o excelso Criador, 

» Para que sejam introduzidon, na Terra, J 
A partir dèste Natal, a paciência e o amor. 

I E í-imWm, se possível, bom e amada Mestre. ; 
4 A tolerância entre os homens, a solidariedade J 

Entre ris ertafura*, « o trabalho honesto 
* E dtí/nifieante entr$ tòda a humanidade/.. * 

» • 
Jsífítt estará salvo o mundo, grande Senhor! * 

E nestes versos simples, vemos que bmdiço. 
Eu tu saúdo. Senhor bom Jesus, grande Amigo! 

Porque sei que intercederás, sem relutância, 
Pnra que vredominem no mundo. 
Entre os homen*. 

O t rabi lho, a wlidarUdade. a tolerância!.. 

L e o n e l N & l i n l 

Lemb ramos entidades que 

par t i c ip i r âo Oh Concent ração 

q u e deverão enviar à MEF , até 

o dia 31 do corrente mês, rela-

tór io das at iv idades das carava-

nas e in formar os n o i m s dos 

representantes. 

M A R L E N E R O S S I S E V E R I N O 

Essa confreira. estudante ue 

medic ina em Uberaba, esteve 

em nossa cidade, à convite da 

MEF , profer indo duas palestras, 

nos dias 29 e 30 de aovembro 

ú l t imo , no Educandár io Pesta-

lozzi e na L i g a E s p í r i t a d o 

D ' O e i t e . 

A conv idada da Moc idade vi-

D E S E N 
N a c i d a de de A r a ç a t uba , 8 . 

Pao lo , o n d e res id i s , desencar-

n o u a 2 6 de N o v e m b r o p p 

noaao e s t i m a d o a m i g o e anti-

go ass i nan te déa t e J o r n a l , «-. 

K r a ac l a co I n í c i o Fe r r e i r a . 

Ma peasoa de s u a f i l ha , d .a 

I e i u r a I n i c i o J a c o b s , env ia-

C A R N E 
m o i nossa s o l i d a r i e d ade c r i s t ã 

a t odoa oa f a m i l i a r e s d a q u é l e 

noaao eoo t r ade , e n q u a n t o q u e 

• o seu esp i r i t o e n d e r e ç a m o s 

nossas p reoea pa r a q u e logo 

ae i n t eg ra no t r a b a l h o d a Sea-

ra do Senho r . 

\ d l r r i i o d o jo rn i t t "k V O U E I A " , 

faseada córo com «a Anjos da 

•Senhor, eta seu cântico de GLÓ-

RIA A DRUS NAS ALTURAS 8 

DE PAZ NA TERRA AOS IIOMSNS 

IIF. DOA VONTADR, v m , por es-

tas colunas, desejar a tadoa «a seus 

Asaloaates, Leitores t Colaborado-

res. Indi.Uatameote, oro FELIZ NA-

TAL. com moita aletria, eaáde a 

trabqttllldode. 

A p ê l o à s P e s s o a s C a r i d o s a s 
A senho r a A d e l a i d e da S i l va , v i úva do a audoso O i e g á 

rto J o a é d a S i l v a ( O l e g á r i o d a B a n h e i r a ) , q u e se a c h a e n 

f i r m a h á m a i s de t r ês meses e s e m r e cu r so s p a r a a sua 

m a n u t e n ç ã o e t r a t amen t o , v e m a pe l a r , p a r a as pessoaa d e 

b o m coraçf lo , u m p e q u e n o a u x i l i o que l e j a p a r a m i n o r a r 

s e u so f r imen to . L is ta n a r e d s ç ü o d o C o m é r c i o d a F r a n c a , 

c o m a stn D o r a ou c o m o ar. O r o z i m b o C a m p o s , á r u a 

Ca r l o s do C a r m o , 194. 

NOSSA QUINZENA 
O INSTITUTO BETÂNIA KM GOI Â-

NIA 

S' l> a competente direçlo da Pro-
la. Ciarias P. AbraSo, leveu a afeito 
sus leais de termino de ano, onde tive-
ram seu curso pm-prlmário eèrca de 
15 crianças. Foi paraninfo dessa bri 
ihaniUilma turma de mirins a rXT» 
Prola. Maris de Lourdes Silva Aran-
tes. O programa realizado, em ses-
•fio lolene. teve luasr no Instituto 
(!• Educaçflo do Estado de GoUa, no 
dia 28 da novembro, fta IS horas. En-
tra as diplomandas deataca.nos o no-
me multo q .erido de nossa amigui-
nha Raque! Abraão, que sa comple-
ta assist psra encher ds sle(rla noi-
«os corsçDe,. Seja ala a intérprete 
de noaaa mensagem da afeio Ss susa 
coleguinhas. 

CONCINTKAÇAO DK MOCIDA-
DES C S M t l T A S 

Continuam oa preparaUvoe para a 
XI I CONCENTRAÇÃO DK MOCI-
DADES DO BRASIL CENTRAL E 
ESTADO DE S PAULO, que terá 
como leda a magnifica BaurO. O 
Cenaalho Diretor dSss« conclave tem 
envidado todos oa esforços para que 
o próximo encontro dsa Mocidades 
seja outro marco de trstemtdsde no 
scArto comum dos idasis da Doutri-
na Consoladora 

PROCOPIO CM FRANCA 
Levou s afeito memorável tempo-

rada artística em nossa cidade o 
aplaudido Comendador Prccòplo • 
senl.l interprete e orgulho do teatro 
nacional AssIsUnto procOplo Ferrei-
ra tivemos a senssçto de que os 
artistas de sua sacola possuem o 
o dom da .envelhecer sorrindo. . . . 

D l . J . MATIAS VIEIRA 

Casa querido amigo. Incsns&val e 
humsnliárlo médico de nossa cidade 
e que, também, estend-u, sua aesis 
Unels fraternal, aos doentes da Caas 
de Ssúde .Allan Ksrdec., onde seu 
nome se ligou à história désse noso-
cômlo. pois ali deu assistência médl 
cs durante 34 anos, terminou seu 
ciclo ds existência terrena. 

Nesta mesma edlçSo temos a cró-
nica da asudade dedicada, em home-
nagem t .cera, ao noaso respeitável 
esculápio. Registando essa noticia, 
queremos apenss pOl-a aqui nest-i 
tecçlo da noflcias concisa, para que 
aeu nome perdura em nossos senti-
taentoe. 

A sus dtieth companheira, da. Et. 
vira Pinto Vieira e seus diletos fi-
lhos, noasa solidariedade cristo, ao 
tempo em que ajuntamos nossas ro-
gativa» Aa de todos Pies pedindo ao 
Divino Amigo de todos nós receba 
em seu redil o ilustre medico a ben-
quleto cidadão. 

sitou as ent idades espirites lo-

cais, re tornsndo à Ubs r sba no 

dia l do corrente. 

A s pslei tras pronunc iadss pe-

la j o v e m Msr lene agradaram 

aos que t iveram a fel icidade de 

ouv i r suas mensagens evangé-

iiess, ditas com s impl ic idade e • 

belezt . 

A S S I S T Ê N C I A 

Distributçfio do S A N — Ser-

viço de Assistência aos Neces-

sitados, no mês de ou tub ro p. 

passado: fo ram atendidas 87 fs-

milias que receberam: 424 qui-

los de feijfio, I 9 l de arroz, I 2 l 

de açúcar , 8B de macarrão, 40 

de batatas, 34 ds café, 9 de ís-

r inha de trigo, 8 de p ies , 5 de 

fubá , 2 de benha, 2 de fs r inhs 

de mandioca , 3 de maizens 

me io de sal, u m e m e i o de ce-

bolaa, melo da tomates, 7 de fa-

r inha de mi lho , u m e meio de 

biscoitos, 3 latas de extrato de 

tomate, l late de leite <m pó, 

l lata de goiabsda, l pacote ds 

crême de arroz, 4 dúzias de ba-

nanas, l rapadura , l cinto, 3 

sabonetes, 49 pedaços de sabão, 

l lats de tslco e 54 pares de 

calcados usados. 

N O V A D I R E T O R I A 

Fo i eleita nt> dia 14 (ontem), 

s nova diretoria da M E F para 

o exercício de 1959. A possa 

dar-ae-á no p r ó x i m o dia 31. 

N A T A L 

A M E F prepara-se para rea-

lizar o tradicional Na t a i da Crian-

ça Pobre , contando com a co-

laboração ds famí l i a espirita e 

dos franesnos em gersl. 

N O S S A S E D E 

A té o f im d o ano ou nos pri-

meiros diss do A n o N o v o esta-

rSo concluídas as obras do Cen-

tro Espersnça e F é — a nossa 

nova sede. 

FESTA D A F R A T E R N I D A D E 

N o dia 31 de dezembro tere-

mos s tradicional Festa da Fra-

ternidade, q u a n d o a M E F pre-

tende reunir , ma is u m a vez, na 

passagem do ano, a famí l ia es-

pirita de Franca. 

C U L T O D E A S S I S T Ê N C I A 

U m grupo de senhores e ae 

nhoraa q u e ae dedicam ao Cul-

to de Assistência, v e m de am-

pl iar aeu trabalho: a lém das vi-

sitas domici l iares a d istr ibuição 

de man t imen tos e med icamentos , 

sos sábados, sesba o Cu l to de 

!nic<er o serviço de paases du-

rante o dls, em dois períodos; 

pela m a n h l e á tarde. 

A té a inauguração do Cen t ro 

• Esperança a Féa , êsses tenrtçcs 

espirituais ser io prestados n o 

O r u p o ' U n i » o , Fé, Eapersnça e 

Car idades, à rua Padre Anchlé-

ta. 1516. 


